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			Capítulo 1

			Não existe cura para quem é impressionante

			Não sou de me gabar, mas tive uma vida legal. Ah, que se dane, vou me gabar, sim… o máximo que conseguir e o mais alto que puder, porque eu tive a maior e mais fodástica vida em toda a história das grandes vidas da humanidade. Quase ninguém poderia se gabar mais que eu. Pouca gente fez parte da banda de maior sucesso no mundo todo. Só eu. Ah, e meus companheiros de banda. Eu acho. Tanto faz.

			Dali a treze dias, dezoito horas e trinta e dois minutos, eu estaria na estrada novamente. A turnê de verão para divulgar o segundo álbum de sucesso dos D-Bags chegava rápido e eu estava louco para começar. Tinha ficado em segundo plano, esperando por aquilo durante muito tempo, tocando um instrumento que me tinha sido imposto há muito tempo. Nessa turnê tudo iria mudar. Era a minha vez de tocar guitarra, minha chance de brilhar sob os holofotes. Eu ia arrebentar naquela porra de palco e ninguém ia me impedir.

			Quando me juntei aos D-Bags, alguns anos atrás, imaginei que, quando todos percebessem quanto eu era fodão, eu iria substituir meu primo como guitarrista principal da banda. Cheguei a comentar isso com os caras quando fundamos a banda oficialmente. Porém, apesar de Matt concordar comigo e dizer: “Será como você quiser, Griffin”, a banda ainda não tinha me dado a chance de me tornar um rock star. Eles me empurraram para a posição de baixista e me deixaram lá. Meu lugar era na frente do palco, eu praticamente tinha as palavras “guitarrista principal” tatuadas na testa! Todos os caras sabiam disso, mas sempre que eu dizia que Matt e eu deveríamos trocar de instrumentos eles me zoavam com comentários do tipo “Matt tem mais talento”. Até parece, meu ovo esquerdo tinha mais talento do que Matt; quem dera ele fosse tão fodão quanto eu. Os caras se borravam de medo de ficar em segundo plano se eu tivesse a chance de brilhar. Pois bem, eles que se fodam! Eu não pretendo ficar nas sombras por muito tempo. Ninguém coloca o Hulk contra a parede. Nunca!

			Felizmente eu tinha sido abençoado com uma bela aparência, do tipo que faz as mulheres abrirem as pernas; além de um corpo quente, daqueles de sair fumaça; e mais experiência sexual que um monte de putas classe A. Também tinha mais talento no dedo mindinho que a maioria das pessoas tem no corpo inteiro. Para completar, também fui agraciado com uma puta sorte; as coisas sempre arrumavam um jeito de dar certo para mim. Acho que eu tinha um bom carma ou algo assim, porque as situações, mesmo quando eram adversas, acabavam se mostrando fodásticas. Vejam a minha infância, por exemplo. Quando minha mãe descobriu que estava grávida de mim, nós morávamos em Wichita. Isso mesmo. Eu quase nasci no cu do Kansas. Kansas! Mas meu pai perdeu o emprego, tivemos que ir morar com o irmão dele, e eu acabei aterrissando na Terra dos Refletores: Los Angeles. Desde o útero eu já estava destinado à grandeza.

			Desde moleque, a ideia de ser um rock star já me atraía – eu me vesti como Gene Simmons, vocalista do Kiss, por seis Halloweens seguidos. Era fascinado pela imagem de milhões de pessoas gritando meu nome, chorando quando me viam e me idolatrando. A ideia de ser colocado em cima de um pedestal era inebriante. Quem não iria querer isso? Além do mais, em que outra profissão, tirando a pornografia e a prostituição, uma pessoa tem a garantia de todo o sexo que conseguir aguentar? Nenhuma mais me vem à cabeça.

			Mas eu acho que Matt foi o verdadeiro motivo da minha escolha de carreira. Nós tínhamos morado juntos durante os primeiros oito anos de nossas vidas. Depois eu me mudei, mas continuamos na mesma rua, e acabamos saindo de casa e indo morar juntos. Apesar de emputecermos um ao outro o tempo todo, vivíamos grudados. Não havia ninguém de quem eu gostasse mais de tirar sarro do que Matt. E desde que me entendo por gente, Matt já era obcecado por música. Estou falando de uma obsessão doentia. Uma obsessão do tipo “ele precisa de tratamento urgente”.

			Quando ainda éramos pré-adolescentes, ele costumava dizer merdas como: “Música é vida” e “Todo o resto é só interferência”. Acho que foi por dizer essas bostas que Matt permaneceu virgem até os dezenove anos. E meio! Ele tinha dedicado toda a sua juventude à música, e nunca se deu conta de que a música era apenas um meio para alcançar um fim. Desde o início dos tempos, a música foi criada com um único propósito: levar as mulheres para a cama. Sexo era vida… literalmente… e todo o resto era interferência. Depois da primeira transa de Matt, acho que ele começou a compreender essa verdade. Pelo menos passou a pegar mais leve nas declarações do tipo “A música é o combustível do mundo”.

			Só que, ao contrário de mim, Matt nunca planejou ser um rock star. Achava que pensar nisso era construir castelos no ar, mas eu sabia que era algo inevitável. Tudo que precisávamos fazer era esperar pelo momento certo. Bastava aguardar até que o destino nos encontrasse. E foi o que aconteceu.

			Depois do ensino médio eu deixei as minhas opções de carreira em aberto. Costumava levar meus pais à loucura por não ter realizado nada de produtivo até me formar. E sempre passava de ano raspando. Vaguei sem rumo durante uns dois anos, como um degenerado perdido. Pelo menos isso era o que a minha irmã dizia, mas eu sabia o que fazia e o que pretendia da vida. O momento certo era a chave de tudo, e eu não podia correr o risco de ficar acorrentado a um emprego típico de bundões quando o destino viesse bater à minha porta. Isso não era preguiça, era preparação. Precisava ser livre, incorporar em mim os ventos da mudança ou alguma merda poética desse tipo. Tinha que estar pronto. E isso foi muito bom, porque, se eu tivesse compromissos que não pudesse abandonar, Matt e eu nunca teríamos conseguido formar uma banda junto com Kellan e Evan.

			Nós os conhecemos em uma boate de striptease. Não era sempre que eu conseguia fazer com que meu primo saísse para a gandaia comigo, mas depois de alguns drinques no bar eu podia convencer Matt a fazer qualquer coisa. Cabeça fraca para bebida, a dele. Matt, como sempre, parecia muito desconfortável por se ver cercado de garotas quase nuas. Como eu me preocupava com o seu crescimento pessoal – e porque era divertido fazê-lo ficar vermelho como uma beterraba –, fiz o que pude para ajudá-lo com as meninas. Fomos expulsos da boate vinte minutos depois, mas não foi minha culpa. Cara, como é que eu ia saber que subir no palco cavalgando um pogo stick era proibido? Em minha humilde opinião, achei até que estava melhorando o show.

			Evan e Kellan tinham estado na boate nessa noite e nos encontramos no estacionamento, depois de sermos brutalmente expulsos do estabelecimento. Como de costume, Matt choramingava e reclamava muito, tentando me explicar quanto eu era idiota, quando eles se aproximaram de nós. Acho que foi isso, porque eu não estava prestando muita atenção. Mas depois de nos apresentarmos a conversa descambou para música e Matt finalmente se sentiu no sétimo céu. Ele curtia mais conversar sobre estilos musicais com um bando de marmanjos do que quando estava lá dentro, assistindo a peitos cheios de silicone que balançavam para cima e para baixo, juntinho dos nossos rostos. Eu já suspeitava disso havia vários anos, mas naquele momento tive certeza de que Matt era completamente maluco e nunca ficaria bem da cabeça.

			Nós fechamos com o Kellan e o Evan essa noite e – BUM! – os D-Bags nasceram. E confirmei as minhas suspeitas de que a música era um caminho infalível para chegar ao sexo. E… puxa vida, havia muito sexo para aproveitar nessa atividade! Sexo nos bastidores. Sexo no estacionamento. Sexo contra a parede. Sexo no banheiro. Sexo com chicotes e correntes. Sexo cosplay. Sexo casual. Ménages. Orgias.

			Foi um banquete interminável de prazeres carnais. Tudo que eu precisava dizer era: “Toco numa banda de rock”, e a garota com quem eu estivesse conversando se mostrava interessada na mesma hora. Era quase fácil demais. Na verdade, nem tanto, porque eu era um cara tremendamente fodão e adorava cada segundo de tudo aquilo.

			A única coisa que apagava ligeiramente a grandiosidade da minha vida era a minha posição inferior na banda. Os caras não tinham ideia do presente que receberam ao me escolher, e apesar de eu lhes dizer repetidas vezes que merecia uma chance na guitarra principal, eles continuaram me mantendo em segundo plano. Essa era a minha única reclamação sobre a banda. Ah, essa e a porra do Kellan, para quem era rotina roubar minhas xerecas! Mesmo quando eu reclamava meus direitos sobre elas! Antes de ele sossegar o facho e se tornar “domesticado”, isso era algo que me deixava muito puto. Além do mais, para tornar as coisas ainda piores, a porra desse ladrão de xerecas não gostava de compartilhar histórias de sexo.

			Já que você roubava minhas rachas, seu babaca, pelo menos devia ter a cortesia de compartilhar os detalhes!

			Mas não… Kellan ficava todo esquisito e mantinha o bico fechado. Parecia quase envergonhado. Isso não fazia sentido para mim, na época. Continua não fazendo. Eu alardeava minhas conquistas aos quatro ventos! A verdade é que eu sempre fui incrível quando o assunto era trepar. Era tão bom de cama que eu mesmo queria dormir comigo. Kellan provavelmente era péssimo na horizontal. Só ganhava as garotas porque tinha o emblema de vocalista. Todas elas provavelmente choravam depois da transa, de tão ruim que tinha sido. Sim, isso fazia sentido. Pobre idiota patético! Será que eu devia pegar leve com ele? Nem pensar! Era sua obrigação, no papel de homem à frente da banda, ser bom no sexo. Se ele não aguentava essa tarefa, eu ficaria feliz em substituí-lo. Também sabia cantar e jogar os quadris para frente. Isso era mais fácil que pegar esposas insatisfeitas logo depois do Dia das Mães. Puxa… eu realmente conseguiria desempenhar esse papel numa boa. Porra… se eu fosse guitarrista principal, também conseguiria ser o principal em tudo.

			Eu me imaginava de pé no centro do palco, as fãs gritando, pulando para cima e para baixo, exibindo os peitos por breves segundos enquanto gritavam meu nome. Kellan ia encolhendo cada vez mais, sendo sugado para o fundo do palco e ficando cada vez menor até que finalmente a escuridão no fundo o engolia por inteiro. Nesse momento eu só conseguia ver sombras e imagens com formato de dedos que arranhavam de leve as cordas do baixo. Ele estava estragando a música, mas eu deixava tudo por isso mesmo… porque sou fabuloso e impressionante. Mais tarde eu levaria um papo com ele, e talvez propusesse alguns ensaios extras. Rá!

			Era muito quente sob os refletores no centro do palco, mas eu adorava. Aquele calor era como os dedos de uma amante sobre a minha pele nua. Eu tinha vontade de ficar pelado para poder sentir as vibrações escaldantes em todos os lugares. A multidão iria à loucura com isso. Todos já se atropelavam para subir no palco e chegar aonde eu estava; os rapazes da segurança passavam um sufoco para manter todos afastados de mim. Pelos olhares em seus rostos, eu sabia que se eles conseguissem subir no palco iriam me destroçar. Ser espancado até a morte e massacrado por amor, luxúria e desejo… Cara, até que esse não seria um jeito ruim de morrer.

			Eles começaram a entoar meu nome como um mantra, sem parar. “Griffin! Griffin! Griffin!” E eu levantava a mão para acalmá-los.

			– Griffin… você tem alguma objeção contra isso?

			Minha visão das fãs se contorcendo se evaporou quando um par de olhos verde-esmeralda entrou em foco. Anna. Minha esposa linda, sensual, uma deusa.

			– Hein?… Eu não estava prestando atenção. Pode repetir? – Aqueles lábios cheios abaixo dos olhos penetrantes formaram um beicinho, mas eu sabia que ela não estava tão chateada assim. Minha mente muitas vezes vagava e eu viajava na maionese; Anna já estava acostumada com isso.

			Eu ainda me surpreendia um pouco por ter dado aquele mergulho, me desligado da matilha e ter decidido escolher apenas um tipo de cereal para comer. Pelo resto da vida! Mas, quando o cereal em questão era feito de flocos de chocolate revestidos de raspas de chocolate, mergulhados em calda de caramelo e cobertos com chocolate granulado, até que comê-lo não era exatamente um sacrifício.

			Anna e eu tínhamos nos conhecido há vários anos, antes de os D-bags se tornarem grandes. Ela me achava um merda qualquer naquela época, quando a piscina em que eu flutuava não era tão profunda. Foi isso que me atraiu nela, no primeiro momento. Corri muito atrás de Anna. Corri atrás dela com vontade, mas isso não me impediu de comer outras garotas depois da primeira vez. Nem mesmo depois de várias vezes. Com ela, aconteceu a mesma coisa. Anna e eu tínhamos construído uma relação do tipo “se está bom pra você, está tudo numa boa pra mim também”, e eu ainda continuei a me deleitar por algum tempo com tietes ansiosas para me agradar. Mas o tempo passou e, por algum motivo que eu não sei qual – e continuo sem saber ao certo –, tudo começou a mudar. Depois de estar com Anna, todas as outras garotas me deixavam querendo algo mais. Quando estávamos juntos, a coisa era explosiva. Não… Era alucinante! Não… Era de alterar o curso da existência! Acho que era por isso que ninguém mais conseguia se comparar a ela. Anna simplesmente me pegou firme e me satisfazia por completo, de um jeito que mais ninguém conseguia.

			Outras garotas… Bem, aquilo era fácil como beber água. É claro que o tesão momentâneo era aplacado, mas eu me sentia muito pior depois. Com mais sede. Eu só queria Anna. Isso acontecia a porra do tempo todo e ninguém mais servia. Admitir que eu tinha sido fisgado foi a porra mais difícil da minha vida, mas negar isso não estava me levando a lugar nenhum. Anna era o suficiente para mim. Não, ela era a mulher da minha vida. Então, caralho, eu acabei me casando com ela antes que algum aventureiro a levasse.

			Anna suspirou, fazendo seus lábios se abrirem de um jeito tão erótico que eu quase me distraí imaginando outra coisa.

			Nossa, essa boca em mim agora mesmo seria fantástico. Será que o que ela precisava me dizer poderia ser dito com ela completamente nua?

			Eu não via por que não. Ela já estava na metade do caminho, mesmo. Continuei sentado no divã que ficava dentro do nosso closet enquanto ela escolhia algo para vestir naquele dia. Tudo que tinha escolhido até agora era um sutiã preto combinando com uma calcinha preta; apesar de essas roupas íntimas serem de material elástico, feitas para futuras mamães, eram excitantes. Eu queria arrancá-las com os dentes.

			– A turnê… Eu decidi ir com você. Gibson e eu. Mais o Newbie. Nós três vamos com você. – Colocou as mãos nos lados de seu estômago, delineando a forma do bebê em sua barriga. Nosso segundo bebê. Resolvemos chamá-lo de Newbie até o nascimento. De acordo com os médicos, ia ser mais uma menina, mas, como os idiotas nos disseram que Gibson era um menino até o dia em que ela nasceu, não estávamos acreditando muito dessa vez. Só íamos ter certeza do sexo da criança quando Anna a colocasse no mundo.

			Dei de ombros.

			– Beleza, parece ótimo. – Não fazia diferença para mim. Na verdade, minha vida ficaria até mais fácil se elas viajassem conosco, porque eu não precisaria descabelar o palhaço com tanta frequência. Mas talvez precisasse agarrá-la agora mesmo se ela se curvasse para frente mais uma vez.

			Meu doce Jesus, minha mulher é uma tremenda obra-prima.

			Anna se voltou para a haste do closet e pegou um monte de roupas. Eu juro que aquela mulher tinha mais roupas do que a maioria das lojas de departamento. E aquele nem era o nosso único closet. Havia mais um junto do banheiro principal e um terceiro num aposento que seria para hóspedes, mas Anna usava como quarto de vestir. Era quase ridículo, mas ela se mostrava tão fodasticamente tesuda em tudo que vestia que eu nunca reclamava disso. Mesmo assim, por melhor que fosse a sua aparência quando se produzia toda, ela parecia ainda mais bonita quando ficava nua.

			Já tinha escolhido os sapatos para usar naquele dia; segurava-os na mão enquanto analisava os cabides com muitas opções de roupas da moda. Aqueles sapatos pretos de saltos altíssimos fariam suas pernas parecerem ter um quilômetro de comprimento. Eu estava ficando de pau duro só de pensar nela usando aqueles sapatos. Por que diabos ela ainda não os tinha calçado? Acho que estava me provocando…

			Virando a cabeça para mim com o cabelo castanho muito comprido descendo em cachos sobre os ombros de forma sedutora, ela anunciou:

			– Kiera e Ryder também vão, e Gibson vai ter alguém com quem brincar… não que Ryder participe muito, pois só tem nove meses. Mas pelo menos nossa filha vai ter alguém com quem se distrair além de nós, certo?

			Fiz que sim com a cabeça, para que ela achasse que eu estava prestando atenção em alguma coisa que ela falava. Só entendi a menção ao filho de Kellan e à sua esposa rígida e travada, mas não me liguei em mais nada. Estava ocupadíssimo imaginando como a bunda de Anna iria ficar quando ela calçasse aqueles sapatos. Algo crescia dentro da calça e esticava o tecido, me deixando desconfortável; eu me ajeitei meio de lado e esperei que ela continuasse a falar.

			– Temos dois ônibus para os equipamentos das bandas, além do ônibus privativo de Kellan e Kiera. Matt vai viajar com a galera do Avoiding Redemption, e eu acho que Evan vai com o pessoal do Holeshot e daquela outra banda nova… Staring at the Wall. Kiera me disse que nós poderíamos ir no ônibus dela se quiséssemos, em vez de seguir com o resto dos rapazes. – Ela olhou para mim com um sorriso nos lábios e completou: – Bem, na verdade o que ela me disse foi que Gibson e eu podíamos ir com ela e Kellan… e se você realmente fizesse questão, poderia se meter no ônibus com a gente durante alguns períodos da viagem… Desde que fossem períodos curtos.

			Isso chamou a minha atenção. Deixei de olhar para sua bunda maravilhosa, foquei no seu rosto e a vi com ar de quem se divertia.

			– Porra nenhuma! Pretendo meter em você o tempo todo e foda-se quem quiser me impedir. Foda-se quem tentar nos afastar. – Ela levantou uma sobrancelha de um jeito curioso e eu balancei a cabeça na mesma hora. – Isso mesmo, você me ouviu direito. Vou meter em você o tempo todo. – Ergui as sobrancelhas para tornar a frase mais sugestiva, caso ela ainda não tivesse sacado a brincadeira. Mas é claro que sacara. Minha mulher tinha a mente quase tão poluída quanto a minha.

			Anna deu de ombros e voltou a escolher roupas. Pegou um vestido amarelo e disse:

			– Kiera iria curtir se eu fosse com eles… Mas prefiro me meter onde você estiver, e ela vai ter que aturar isso.

			Virando de lado, ela colocou o vestido contra o corpo como se estivesse desfilando só para mim. Inclinei a cabeça, como se estivesse decidindo se gostava. Na verdade, pouco ligava. Qualquer coisa que Anna colocava sobre o corpo ficava impressionante e eu nem me importava com o que ela vestia. Mas eu tinha outro motivo muito mais interessante para fingir que me importava, e isso poderia gerar boas recompensas. Antes que ela pedisse minha opinião sobre o vestido amarelo, dei um palpite.

			– Não tenho certeza… Preciso analisar os sapatos antes de qualquer coisa.

			Ela colocou os sapatos no chão e começou a deixar o vestido escorregar sobre a cabeça, mas eu a impedi.

			– Não, nada disso… Só os sapatos! – Mantive a voz intencionalmente baixa e rouca. Anna ergueu os olhos para mim e um desejo brincalhão cintilou em seus olhos. Com uma sexualidade que rivalizava apenas com a minha, despiu o vestido e deslizou os pés de um jeito sensual para dentro dos sapatos de salto alto. Em seguida fez uma pose típica de modelo de biquíni e minha barraca armou na mesma hora.

			Caraca, ela era muito gostosa! Mesmo com oitenta milhões de meses de gravidez, continuava a ser a coisa mais sexy do mundo. Eu quis que ela rasgasse a calcinha, abrisse as pernas e se sentasse em cima de mim ali mesmo. Os sapatos podiam ficar calçados.

			Porra, se podiam!

			– Quero que você tire tudo e cavalgue o meu pau – avisei subitamente. – Mas não tire os sapatos. – Um dos melhores lances de estar num relacionamento com Anna era o fato dela não fazer cu doce para nada. Anna nunca teve frescurites. Se eu quisesse que ela me chupasse, bastava pedir. Podia ser que ela não atendesse ao pedido se não estivesse a fim na hora, mas nunca se escandalizava com coisa alguma que eu pedisse ou dissesse. Mesmo quando eu dizia essas merdas em voz alta na fila do Walmart, ela continuava numa boa, sem surtar.

			Com um meio sorriso intrigado nos lábios, ela veio rebolando na minha direção. Brincou com um dos seus cachos escuros enquanto caminhava, e o latejar dentro da minha calça ficou tão doloroso que eu tive de massagear o pau de leve para ele se acalmar.

			– Estamos atrasados, amor – murmurou ela quando parou bem na minha frente.

			– Foda-se o atraso, eu não me importo – falei me inclinando para trás e me apoiando nos cotovelos sobre o divã.

			Faça isso agora. Eu quero você.

			Inclinando-se sobre mim, ela colocou as mãos nas minhas coxas para se apoiar e me ofereceu uma visão magnífica do seu decote. Aposto que o ângulo do seu traseiro também era igualmente espetacular. Porra! Por que não havia alguns espelhos por ali? Eu precisava corrigir isso o mais rápido possível.

			– Matt vai querer sua cabeça numa bandeja se você se atrasar para o ensaio de novo – avisou ela. Em seguida, lambeu o lábio inferior e mordeu. Sua pele macia brilhava sob as luzes, me chamando. Eu precisava daqueles lábios em mim. Em toda parte.

			– Estou cagando e andando para o que o Matt pode fazer com a minha cabeça. Você, por outro lado… – Ergui um pouco o quadril, só para o caso de ela não ter percebido aquela insinuação também. Mais uma vez ela percebera, sim. Minha garota favorita era muito mais esperta que eu.

			Com um sorriso capaz de provocar inveja até na Angelina Jolie, Anna começou a baixar a cabeça. Meus olhos se arregalaram quando seus lábios se aproximaram do zíper da minha calça. Ela deu um beijo suave na ponta do meu pau, que continuava lutando contra o jeans. Foi como se tivesse me tocado com um marcador de gado em brasa. Um tremor enviou um delicioso chiado a todo o meu corpo, e eu senti uma pontinha de umidade na ponta do pau, da lubrificação. Estava prontíssimo para ela. De repente me senti disposto até a implorar, se ela não fizesse mais do que apenas me beijar. Não, eu não estava disposto. Eu toparia mendigar; era homem bastante pra isso.

			– Por favor, amor. Quero essa boca linda em cima de mim, me lambendo todo, me provocando. Depois eu quero esse corpo lindo em cima de mim, para eu poder deslizar para dentro de você. Quero sentir sua boceta molhadinha apertando minha pica com força, antes de começarmos a nos mover… – Levantei a mão de lado até o meu colo e fiz movimentos de balanço no ar, como se estivesse segurando seus quadris, guiando-a devagar e movimentando-a cada vez mais depressa… – Ahhh, bem assim desse jeito, amor.

			Eu imitava o movimento tão bem que praticamente senti um orgasmo chegando. Porra, será que eu conseguiria gozar sem nem mesmo tocá-la? Talvez, mas isso não seria tão gratificante.

			Anna soltou uma risada gutural enquanto suas mãos deslizaram até o meu zíper.

			– Você diz coisas tão tesudas, Griffin – elogiou ela em voz baixa. Acalmei os quadris enquanto os dedos dela tocavam o zíper, a única coisa que impedia minha fera de pular da jaula. Ela estava prestes a destruir a cidade se Anna não a domasse logo.

			Depois de meu pau saltar livre, deitei no divã e deixei minha cabeça bater na almofada. Tinha deixado o cabelo crescer. Ele já estava na altura do queixo e eu o prendia num rabo de cavalo curto. Isso tornava muito desconfortável deitar com a cabeça para trás, então eu arrebentei o elástico enquanto Anna arriava minha cueca e me libertava por completo. Assobiei baixinho de prazer quando seus dedos tocaram a minha pele latejante e sensível.

			– Porra, isso mesmo…

			Fechei os olhos para não me distrair com a pilha desordenada de roupas espalhadas pelo quarto. Com a visão apagada, meus outros sentidos se aguçaram. Senti o ar mais frio em torno do meu pau; adorei quando as unhas de Anna me arranharam a barriga de leve; ouvi meus gemidos baixos e o ronronar sedutor de Anna.

			– Está pronto, amor? – sussurrou ela.

			– Estou – gemi, agarrando-a pelo cabelo.

			É agora…

			Um choque elétrico me percorreu todo quando sua língua tocou no meu pau e mais um gemido me escapou.

			– Porra, isso é tão gostoso… – Ela passou os dedos ao longo de toda a extensão do meu mastro até a base e acariciou o piercing que eu tinha na ponta do pênis. Tornei a gemer. Eu queria tanto aquilo que todos os meus sentidos foram amplificados. Até o menor roçar de seus dedos me provocavam raios explosivos de sensações. – Mais um pouco… por favor…

			E foi então que meus sentidos aguçados me alertaram para algo terrível. Péssimo. Totalmente fora de hora.

			No quarto, a babá eletrônica instalada na mesinha de cabeceira de Anna fazia ruídos. Aquilo já acontecia havia algum tempo, mas eu não estava prestando atenção no som. Nem Anna. Só que agora era impossível ignorar o barulho. Um grito agudo e sons metálicos pareciam encher o ar.

			– Mãããããããããããããeeeee! Quero sair daqui!

			A voz de Gibson colocou Anna em alerta de mãe na mesma hora. Olhei para o lado no mesmo instante em que ela me olhou, e soube que o pau latejante e selvagem que havia entre nós tinha sido esquecido por completo.

			– Gibby acordou do cochilo. Preciso ir pegá-la.

			Sentando no divã, agarrei a mão dela quando ela endireitou o corpo. Trazendo seus dedos de volta para o meu membro, que já protestava, implorei:

			– Mais cinco minutos de espera não vão fazer mal a ela.

			Anna riu, mas se afastou.

			– Desculpe, amor. Eu não gosto de deixá-la sozinha nessa hora. Além do mais, ela vai gritar o tempo todo e você sabe que isso vai acabar com a sua concentração.

			Apertei os lábios, querendo discutir com ela, mas sabendo que não conseguiria. Havia momentos em que só ouvir Gibson balbuciando coisas na babá eletrônica já tornava impossível eu gozar. Tive de dar por encerrada a sessão de sacanagem, e Anna odiava quando eu fazia isso. Mas ela estava certa. Gibson tinha um par de pulmões poderosos e, se não fôssemos libertá-la de sua prisão no quarto, ela gritaria cada vez mais alto; desligar o som da babá não faria um pingo de diferença.

			Deixei a cabeça tombar para trás no divã e minha vara de amor esquecida começou a murchar. Aquilo foi o desperdício de uma excelente ereção.

			– Tudo bem. – Eu tinha acabado de ter meu tesão cortado por minha própria filha. Uma puta sacanagem!

			Anna deixou deslizar sobre o corpo o vestido amarelo-limão, que aderiu às suas curvas e contornos, e fez meu pau se animar um pouco e começar a endurecer novamente. Só que Gibson tornou a berrar e ele tornou a murchar. Quando acabou de se vestir, Anna me deu um beijo rápido na bochecha.

			– Você devia se vestir logo. Temos que ir.

			Ergui a mão num gesto de irritação, mas concordei. Tanto fazia agora. Era tudo ladeira abaixo a partir daquele momento. Anna me observou por um segundo, mas logo se inclinou e colocou os lábios junto da minha orelha.

			– Assim que Gibson apagar, podemos voltar aqui e eu vou continuar exatamente do ponto em que parei. – Lambeu o interior da minha orelha e um enorme sorriso me surgiu nos lábios. Aquele era o melhor dia da minha vida.

			Quando Anna saiu, balancei meu pênis abandonado.

			– Desculpe, Hulkster. Tenho que guardar você agora, para mais tarde.

			Olhando para o meu pau, eu poderia jurar que o ouvi responder: “Mas você prometeu que eu ia poder sair para brincar hoje!”. Franzindo a testa, eu o coloquei para dentro da calça e avisei:

			– Não sou burro de fazer promessas para alguém. Ou para alguma coisa – emendei, já que estava conversando com meu pau. Isso era algo que eu tinha aprendido desde cedo. Quem não prometia coisa alguma para quem quer que fosse não corria o risco de ser cobrado nem sacaneado mais tarde. Era próprio da natureza humana voltar atrás na palavra empenhada, e era por isso que eu nunca fazia promessas.

			Até mesmo meus votos de casamento tinham tido todas as promessas remo­vidas. Anna e eu tínhamos nos enforcado num cartório de uma cidade qualquer da Costa Leste… nem me lembro qual. Nossa cerimônia tinha contado apenas com nós dois e um juiz, e tudo fora tão simples quanto poderia ser. Basicamente tinha sido assim:

			Anna, você aceita esse bundão como marido? Aceito. Griffin, você aceita essa gostosa como esposa? Claro, por que não?

			E isso foi o máximo de promessas que tínhamos feito um ao outro. Era tudo que bastava.

			Quando Anna voltou para o quarto, eu já voltara ao normal – só meu pau em estado meia bomba ainda tentava espiar pela braguilha da calça. Mas até isso sumiu quando eu vi o pequeno milagre que minha mulher trazia nos braços.

			– Papai! – Gibson jogou suas mãozinhas para frente e se inclinou com tanta vontade na minha direção que Anna teve de fazer força para segurá-la. O rostinho de Gibson se amassou de concentração e irritação enquanto ela lutava para escapar da mãe. Então, com um bico que só uma criança conseguiria tornar adorável, ela se virou e fez uma careta para Anna. – Qué papai! – protestou ela, mais como um comando do que um pedido. Gibson tinha só um ano e meio, mais ou menos, mas já sabia muito bem o que queria e esperava sempre conseguir as coisas do seu jeito. Nesse ponto era tão parecida comigo que chegava a ser assustador.

			Anna revirou os olhos, mas se aproximou para Gibson poder me alcançar. Quando suas mãozinhas tocaram a minha pele, viraram garras recurvadas. Como uma águia que queria garantir um peixe que pegara do mar, Gibson apertou meu antebraço com uma força surpreendente e monstruosa.

			– Puta merda, relaxa, Gibs. Estou bem aqui.

			Grunhindo, eu a coloquei ao meu lado e examinei o que restava do meu braço. Eu meio que esperava ver um pedaço torto de carne pendurado fora do osso. Em vez disso, tudo que vi foram estrias vermelhas brilhantes no lugar onde ela me arranhara. Anna fez uma careta.

			– Acho que preciso cortar as unhas dela. Desculpa.

			Dei de ombros.

			– O dia não fica espetacular de verdade até o momento em que uma garota bonita me arranha. Uso minhas feridas de guerra com orgulho. – Olhando para as marcas que ela fizera no meu braço, acrescentei: – Puxa, eu bem que podia tatuar essas marcas em mim. Não seria o máximo ter esses arranhões marcados na pele para sempre?

			Anna sorriu e balançou a cabeça.

			– Nada disso. Se você quiser marcas de garras para fazer tatuagem, eu posso lhe dar algumas boas. Dessa forma, cada vez que você olhar para elas, vai se lembrar de como as conseguiu.

			– Caralho!… Sim, esse é um plano muito melhor. Porra, você sempre tem as melhores ideias!

			Gibson agarrou meu nariz com força e me obrigou a prestar atenção nela, como gostava. Aquela menina tinha ciúmes gigantescos de todo mundo. Olhar para ela era como olhar para uma versão em miniatura de mim, se eu fosse uma menina. Com os mesmos olhos azul-claros e o mesmo cabelo louro, embora o dela fosse cor de pura platina, enquanto o meu parecia mais sujo. Como deveria ser. Ela me deu um sorriso cheio de dentes brancos muito brilhantes, e logo depois soltou:

			– Porra.

			Anna cruzou os braços sobre o peito, mas a sua expressão era mais de diversão que de aborrecimento.

			– Acho que precisamos começar a tomar cuidado com a língua – disse ela.

			Olhei de Gibson para Anna.

			– Eu, tomar cuidado com a minha língua? Seria mais fácil você me pedir para ficar num pé só recitando o alfabeto de trás para frente. Eu não conseguiria me policiar vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. Fico cansado só de pensar nisso.

			Anna acariciou Gibson.

			– Bem, ela está começando a imitar você em tudo e, se não colocarmos um freio nisso agora, ela vai começar a chamar as pessoas de chupadores de pica em breve.

			Eu comecei a rir.

			– Cara, isso seria… o máximo!

			Anna colocou as mãos nos quadris; uma pontada de irritação verdadeira começou a surgir em sua voz.

			– Não, não seria. – Ela acabou sorrindo. – Bem… Sim, é claro que seria, mas na condição de pais nós temos que reprimir esse tipo de coisa. – Ela suspirou. – Bem, pelo menos deveríamos tentar.

			Olhando para Gibson, eu fiz uma careta.

			– Sim, acho que posso tentar. – Apesar de eu ter certeza de que ela não fazia a menor ideia do que estávamos conversando, Gibson colocou a cabeça no meu ombro, os braços em volta do meu pescoço e deu tapinhas nas minhas costas, como se estivesse me incentivando. Sim, isso seria melhor para Gibson; eu tentaria controlar a minha língua. Não havia praticamente nada que eu não topasse fazer por aquela menina.

			Nós três começamos a preparar a saída. Anna pegou a bolsa na cama; as cobertas estavam amarrotadas e tortas, mas nenhum de nós se preocupou em arrumar aquilo. Para que arrumar se mais tarde iríamos bagunçar tudo novamente? Essa sempre foi a minha filosofia, e Anna parecia concordar com ela. Tínhamos a tendência de pensar do mesmo jeito, algo que realmente me assustava pra cacete.

			Quando Anna colocou a alça da bolsa gigantesca por cima do ombro, olhou para mim. Eu coloquei Gibson de cavalinho nos ombros e comecei a pular para cima e para baixo… como num pogo stick. Hummm… eu realmente adorava pogo sticks.

			– Antes que eu me esqueça, o seu pai ligou – anunciou ela, franzindo a testa depois de dar o recado, e eu me perguntava se papai tinha dito alguma coisa que a deixara puta. Não seria surpresa. Meu pai não tinha filtro algum. Minha mãe dizia que isso era uma característica de família. Que seja!

			– Ah, foi? O que o filho da puta queria?

			Anna suspirou e apontou para Gibson. Cocei minha cabeça enquanto eu pensava num jeito mais amigável de colocar a questão. Cuidar da língua era um pé no saco.

			– Ahn… o que o… filho da mãe queria?

			Anna riu da minha substituição e franziu a testa novamente. Esfregando o estômago, disse:

			– Eles querem vir para o nascimento do bebê. Todos eles. E querem ficar aqui em casa.

			Bem, é claro que queriam. Minha casa era fodástica, muito melhor que os buracos de merda que o resto da minha família chamava de casa. A partir do momento em que a grana do nosso segundo álbum tinha começado a entrar de enxurrada, eu fiz o que qualquer um na minha situação teria feito: entrei em contato com uma corretora de imóveis confiável e pedi que procurasse a casa mais cara de Seattle. Infelizmente, acabamos não comprando essa, mas Anna e eu conseguimos uma que estaria certamente entre as dez mais. O lugar era incrivelmente, absurdamente e demasiadamente imenso para apenas três pessoas… ou quatro… ou dez. Eu adorava a casa.

			Eu não era o único D-Bag que tinha investido em imóveis. Kellan e Kiera tinham uma casa enorme num bairro isolado na área norte de Seattle, onde Judas perdeu as botas. Matt e Rachel moravam num apartamento sofisticado no centro da cidade, com uma vista linda do cais e da roda-gigante. Esses imóveis tinham custado os olhos da cara, mas nem de perto tinham sido tão caros quanto a minha casa. Evan foi o único que comprou um lugar modesto. Na verdade, acabou adquirindo o velho apartamento em que morava. Quer dizer… o apartamento e a oficina de carros que funcionava no primeiro andar. Ele tinha convertido o espaço comercial em uma imensa sala de estar extra e montara um estúdio de arte para Jenny. Ficou bem legal. Eu acho. Kellan é que não gostou muito do que Evan fez com o lugar. A oficina que funcionava ali era o único lugar que Kellan considerava confiável para cuidar do seu carro. Muito fresco, ele. Aquilo é só um carro, aceite isso. E ele acabou aceitando, depois de um tempo. Mas contratara a garota que trabalhava na antiga oficina para ser sua assistente pessoal nos assuntos ligados ao carro. Hummm… bem que eu precisava de uma garota na minha garagem, vestindo um biquíni minúsculo, coberta de graxa e cuidando do aquecimento do eixo. O aquecimento do meu eixo, hahaha!

			– Griffin…? Você ouviu o que eu disse?

			Balançando a cabeça, expulsei da mente a minha fantasia sobre a garota suja de graxa.

			– Ouvi, sim. Mamãe e papai vêm nos fazer uma visita. Parece legal.

			Anna suspirou.

			– Eles todos estão vindo, Griffin. Sua mãe, seu pai, seu irmão, sua irmã, sobrinhos, tias, tios, primos. Vai ser o caos, e isso é a última coisa que eu preciso numa época em que já estarei dormindo pouco.

			Exibi um sorriso solidário, embora aquilo não me parecesse um grande problema.

			– Tudo vai dar certo. Este lugar é imenso; você quase não vai vê-los. Eles provavelmente vão passar a maior parte do tempo na piscina mesmo. – A casa tinha uma piscina olímpica coberta e uma banheira de hidromassagem para dez pessoas bem ao lado. Algo que pesou na hora da compra.

			Anna não pareceu convencida pelos meus argumentos, então eu acrescentei mais um.

			– Você não vai estar dormindo pouco… já temos uma lista com nomes de umas dez babás. Vai dar até para sairmos de férias, se quisermos.

			– Não vou deixar meu bebê recém-nascido com a sua família. Nem mesmo para passar um mês em Cabo. – Sua expressão me mostrou que falava sério. E suas palavras seguintes confirmaram isso. – Você precisa ligar de volta para eles e dizer que todos podem vir nos visitar durante um fim de semana, mas só isso.

			– Só um fim de semana? Amor, eles mal conseguiriam conhecer o novo bebê da família Hancock. Que tal um mês?

			Anna se virou para mim com os braços cruzados e exibiu sua cara de jogadora. Eu sabia o que isso significava: hora de negociar.

			– A oferta que eu coloco na mesa é de cinco dias depois que o bebê nascer. Qual é a sua?

			Pensei por um segundo.

			– Vinte dias. – Anna se encolheu, mas não se opôs. Essa era a nossa regra básica para as negociações: a pessoa A tinha de aceitar a oferta da pessoa B sem reclamar. E vice-versa.

			– Ok – murmurou ela. – Vamos para o salão de jogos.

			Girando nos calcanhares, ela saiu da sala com determinação. Colocando na cara um risinho de ansiedade, eu a segui. Anna e eu tínhamos inventado um jeito absolutamente justo para resolver todas as divergências. Justo e divertido, diga-se de passagem. Eu, pessoalmente, nos considerava gênios por termos pensado nisso; cada casal deveria seguir o nosso exemplo. Talvez Anna e eu devêssemos comercializar a ideia e colocá-la no mercado. Isso mesmo… poderíamos nos transformar em conselheiros matrimoniais. Éramos incríveis para resolver merdas como aquela.

			Seguimos por um corredor cheio de vistosas obras de arte. Quanto mais ridículo algo fosse, mais eu gostava. Havia estátuas de crianças mijando, peixes com cara de cão e macacos voadores. Minha casa estava coberta de quadros de bundas imensas que Anna jurava que pareciam abóboras. Havia uma versão dos Monty Python que mostrava Deus no céu; ela se parecia com uma foto minha usando barba; minha peça favorita era um cão cagando numa privada. Anna me obrigou a esconder essa no meu escritório. Eu achava mais adequado expô-la no banheiro. Afinal de contas, fala sério! Um cão cagando pendurado na parede acima da pessoa que estivesse cagando? O que poderia ser mais impressionante que isso? Só que eu tinha perdido essa negociação e, quando um vencedor era declarado, não havia volta. Os resultados das negociações eram entalhados em pedra. Literalmente. Eu os entalhava numa rocha que ficava no quintal.

			O salão de jogos ficava no outro extremo da casa e levava alguns minutos para chegar lá. Quase lembrei a Anna que já estávamos atrasados para o ensaio daquela tarde, mas fiquei na minha. Eu adorava aquele nosso jogo. Às vezes eu discordava de Anna em alguma coisa só para podermos jogar. O salão de jogos era um paraíso para crianças de todas as idades. Tínhamos uma máquina de pipoca como as encontradas em cinemas de verdade, e o lugar tinha um cheiro sempre fantástico. Ali também havia uma meia dúzia de fliperamas antigos, inclusive o clássico Frogger. Tínhamos uma piscina de bolas para Gibson, que era onde normalmente a encontrávamos quando ela sumia. Tínhamos até uma gaiola para treinar arremessos de beisebol e um saco de areia para boxe. Mas o que Anna e eu usávamos para resolver disputas ficava no centro da sala: uma mesa de pingue-pongue.

			Anna começou a preparar nossa disputa enquanto eu colocava Gibson dentro da piscina de bolas. Ela gritou de alegria e pulou com vontade no meio das bolas coloridas. Depois de um salto poderoso para o ar, ela se deitou de barriga para cima e começou a balançar os braços e as pernas, como se fizesse um anjo de neve. Eu quase desejei que a piscina fosse maior para poder me juntar a ela.

			Quando fui para a mesa de “negociações”, Anna já tinha dez copinhos arrumados no seu lado, formando um triângulo, e eu comecei a arrumar os dez copos do meu lado. Os copos de Anna estavam cheios de água mineral com gás, pois ela estava grávida e não podia beber. Isso tirava um pouco da graça do jogo, mas… fazer o quê? O bebê Hancock teria de esperar pelo menos quinze anos para jogar o beer pong verdadeiro. Anna tinha vencido essa negociação também.

			Ajudei Anna a encher meus copos com um saboroso licor de chocolate; aquilo parecia mais uma sobremesa do que um drinque, mas eu tinha um fraco por coisas doces. Depois de tudo preparado, jogamos uma moeda no ar para ver quem começaria.

			– Cara – disse eu, com um sorriso. Quando eu tinha a chance, sempre escolhia cara, embora uma coroa também não caísse mal.

			Anna jogou a moeda para cima, pegou-a no ar e a prendeu nas costas da mão. Quando levantou os dedos, ambos nos inclinamos para ver quem seria o primeiro. Previsivelmente, era coroa.

			– Eu começo – avisou ela, com um sorriso.

			– Tudo bem. Eu prefiro ser o segundo, mesmo. – Belisquei seu traseiro. – As damas devem “vir” sempre em primeiro lugar.

			Anna riu baixinho daquele seu jeito sedutor que fazia meu pau se animar. Então pegou sua bolinha e mirou seu arremesso.

			– Essa aqui é por uma visita rápida – lembrou, antes de soltar a bola no ar.

			A bolinha caiu dentro de um dos meus copos de forma perfeita e espirrou um pouco de líquido. Fiz que sim com a cabeça em sinal de aprovação. Aquela minha garota tinha habilidades; isso mantinha o jogo sempre interessante.

			– Começo de partida, amor… É só um começo de partida.

		


		
			Capítulo 2

			O dia em que o impressionante morreu

			Agora era oficial. Minha família ia ficar hospedada em nossa casa durante vinte dias. Anna tinha aceitado o resultado do nosso jogo, mas não estava feliz com isso. Uma carranca feia tinha se fixado em seu rosto enquanto instalávamos Gibson em nosso carro “familiar” – uma van Hummer amarela brilhante. Eu queria que as pessoas nos vissem chegando a um quilômetro de distância. Por motivos de segurança, é claro.

			Anna olhou para mim enquanto prendia Gibson em sua cadeirinha de bebê.

			– Eu não acredito que você conseguiu acertar aquele último lançamento – murmurou.

			Ainda me sentindo meio tonto por causa do jogo e do meu inegável lance de sorte que me garantira a vitória na disputa, soprei as juntas dos dedos e os esfreguei na camisa.

			– Nunca duvide do mestre, amor.

			Ela revirou os olhos, mas sorriu.

			– Bem, quando estiver muito cansado, irritado e não suportar mais aquele povo, lembre-se de que foi você quem quis assim.

			O sorriso sumiu do meu rosto.

			– O que quer dizer? Você sempre aguenta tudo… é isso que faz com que funcionemos tão bem juntos. É a cola que nos mantém unidos. – Fiz meus dedos se entrelaçarem e os empurrei e separei várias vezes, simulando o ato em que éramos tão bons.

			Anna deu uma olhada de cima a baixo no meu corpo antes de responder.

			– Não nego que sempre tenho vontade de pular em cima do seu esqueleto, mas as chances de isso acontecer vão diminuir a cada dia que a sua família ficar aqui em casa. Estou só avisando.

			– Pô, isso é sacanagem! – Joguei a sacola de tralhas de Gibson na parte de trás do carro com mais força que o necessário. Ela caiu meio de lado e algumas fraldas descartáveis pularam. Acho que eu devia ter pensado um pouco mais antes de lutar por aquilo. Tarde demais agora. Manter a inviolabilidade do resultado de uma negociação era o mais próximo de manter uma promessa que eu respeitava.

			Com um suspiro, eu disse a Anna:

			– Não estou preocupado com isso. Aposto que consigo fazer você mudar de ideia. – Agarrei meu saco com força e balancei tudo no gesto milenar de sedução do tipo “sei que você gosta disso aqui”. – Bastam alguns dias sem encarar o Hulk para deixá-la subindo pelas paredes. Você vai me implorar por um pouco de ação.

			Sacudindo a cabeça com um sorriso divertido, Anna respondeu de forma misteriosa.

			– Só o tempo dirá.

			Um sorriso lento se espalhou pelos meus lábios.

			– Ah, sim, foi isso mesmo que eu pensei.

			Ela franziu o cenho quando se sentou no banco do motorista.

			– Isso não foi um sim.

			Meu sorriso se ampliou quando eu entrei pela porta do carona.

			– Também não foi um não. Sua bunda é minha, Milfums.

			Ela ligou o carro.

			– Pode ser… Dilfums. – Pela expressão de Anna, ela parecia não acreditar em mim. Mas eu sabia, no fundo dos meus ovos, que, assim que ela fosse liberada para decolar depois do parto, adoraria passear novamente pelo Griffin Express. Minha experiência anterior me garantia isso.

			A viagem até a casa de Kellan levou uma eternidade. Na boa, honestamente eu não entendia qual tinha sido a ideia dele ao se mudar para o meio do nada. Ou por que continuávamos a fazer nossos ensaios na sua casa. A casa de Evan era ótima. Até melhor agora, já que ele dispunha de mais espaço do que antes. E mora mais perto também. Não demora três mil horas para chegar lá. É claro que Kellan tinha um estúdio com isolamento acústico, todo configurado com equipamentos de gravação e… sim, ele morava longe do mundo o suficiente para que não fôssemos incomodados por qualquer coisa, a não ser um ou outro guaxinim ocasional, ou talvez um urso-pardo. Só que, sinceramente, aquele isolamento não compensava as dores na bunda para chegar lá.

			No instante em que o Portão de Mordor finalmente surgiu à nossa frente, a minha empolgação desapareceu por completo. Justamente quando eu mais precisava dela. Gibson assistia ao seu programa de tevê favorito no DVD. Ainda era o terceiro episódio do disco e a minha paciência já se esgotava. Se eu ouvisse algum daqueles pentelhinhos do vídeo perguntando algo idiota como “qual é a cor do céu?” mais uma vez, eu ia socar alguma coisa.

			A Fortaleza da Solidão de Kellan era cercada por uma estrutura de madeira e metal com quase dois metros de altura. Ela parecia gritar “Deixe-nos em paz!”. Eles ainda não tinham construído o fosso, mas eu tinha certeza de que esse seria o próximo passo. Junto do imponente portão de metal com três metros de altura, havia um interfone. Já que o portão estava fechado… como sempre!… Anna abriu a janela e apertou o botão de chamada. Depois de meia hora, uma voz fina e esganiçada atendeu pelo alto-falante.

			– Por favor, informe o seu nome completo e a natureza da sua visita.

			Mesmo que ele tentasse disfarçar, eu reconheci na mesma hora a voz de Kellan. Inclinando-me sobre a minha mulher, gritei para o alto-falante:

			– Meu nome é Griffin Mechupa Hancock e eu vim aqui para chutar o saco de Kellan Kyle. Agora deixe-me entrar nessa porra, seu filho da puta antissocial.

			Kellan pareceu mais com ele mesmo quando respondeu.

			– Uau! Você beija sua filha com essa boca suja?

			Vi câmeras em toda parte junto da entrada. Uma delas fora instalada acima do interfone e havia outras duas, uma em cada lado do portão. Entrar ali sem ser visto era impossível. Debruçando-me por cima de Anna, para Kellan poder ter uma imagem clara do meu rosto, respondi:

			– Beijo sim, e também lambo minha mulher como uma casquinha de sorvete. –Balancei a língua para escandalizar Kellan. Ou Kiera, se ela estivesse ao lado, assistindo. Com um sorriso, acrescentei: – Na verdade, vou fazer isso agora mesmo, enquanto espero o portão abrir. Você pode assistir.

			Baixei a cabeça para o espaço estreito entre a barriga de Anna e o volante. Ela riu e começou a enfiar os dedos pelo meu cabelo enquanto um barulho de nojo veio do interfone. Não demorou muito para que o portão começasse a se abrir, rangendo um pouco.

			– Por Deus! – reclamou Kellan. – Entrem logo antes que eu mude de ideia e lacre esse portão para sempre… junto com meus olhos.

			Gibson deu uma risadinha quando levantei a cabeça do colo de Anna.

			– So-vete, papai! So-vete!

			Anna deu uma risadinha ao olhar para a filha e rapidamente entrou com o carro através do portão. Kellan poderia realmente nos deixar de fora se ela demorasse muito.

			A alameda que levava à casa de Kellan tinha uns sessenta mil quilômetros. E havia alguns buracos no caminho, alguns bem grandes. Kellan devia ser um proprietário decente e mandar consertar aquela merda. Depois do terceiro buraco, Anna colocou a mão na barriga.

			– Estou louca de vontade de fazer xixi – informou, com os dentes cerrados. Não fiquei surpreso; ela mijava a cada cinco minutos. Quando a residência de três andares surgiu diante de nós, vimos que os carros de Matt e de Evan já estavam estacionados na entrada. Anna parou ao lado do veículo de Matt, colocou o Hummer em ponto morto e saiu correndo porta afora, sem nem ao menos desligar o motor. Quando vi sua bunda perfeita se afastando de mim, me perguntei se ela iria procurar um arbusto e se agachar ali mesmo. Eu não a culparia se fizesse isso. A casa de Kellan ficava sobre uma colina e havia pelo menos cem degraus que levavam até a porta da frente. Talvez mais. Aquilo era irritante. Antes de escavar o fosso na entrada, ele deveria considerar a ideia de instalar uma escada rolante. Ou uma plataforma elevatória hidráulica. Isso seria fantástico.

			Virando-me para trás, olhei para Gibson.

			– Parece que agora somos só nós dois, garota.

			Gibson me exibiu um sorriso cheio de dentes.

			– So-vete.

			Rindo de sua mente de mão única, soltei meu cinto de segurança.

			– Ok, vamos ver se a tia Kiera tem algum em casa. – Gibson bateu palmas quando eu desliguei o carro.

			Depois de jogar a sacola de Gibson sobre o ombro, abri o fecho da sua cadeirinha de segurança e a peguei nos braços. Ela bocejou, me obrigando a fazer o mesmo.

			– Sim, eu sei. Tio Kellan praticamente mora em outro país. Já teríamos acabado de ensaiar se ainda estivéssemos fazendo isso na casa do tio Evan, mas nããão… todos nós precisamos sofrer assim para Kellan poder manter sua “privacidade”. – Lançando um olhar sério para ela, completei: – Às vezes essa história de família é um saco. Nem sempre… mas às vezes.

			Gibson inclinou a cabeça para o lado, como se considerasse minha declaração, mas logo fechou os olhos e começou a cair no sono. Acariciando suas costas, eu ri. Só então  me virei e vi os cinco mil passos que ainda faltavam para chegar e gemi.

			– Maldição! – murmurei, mas logo dei início à longa caminhada de várias horas de duração.

			Estava todo suado e com calor quando cheguei ao topo. Em seguida, havia mais cinco malditos degraus para alcançar a varanda da frente. Eu já estava de saco cheio com tantos degraus quando cheguei à porta em tom de vermelho-tijolo. Bati nela com a bota, mas a abri com a mão livre antes mesmo de alguém vir atender.

			Kellan e Matt estavam na entrada, junto com Rachel, a namorada de Matt. Rachel permanecia coladinha em Matt, como se fosse flutuar no espaço se não continuasse agarrada a ele. Kellan e meu primo discutiam algo sobre a programação da banda. Olhar para Matt era como estar diante de um espelho enevoado e rachado. Certamente nós parecíamos muito um com o outro, mas eu era um sujeito tesudo, de um jeito claro e nítido, enquanto ele era apagado e sem vida, uma réplica amarelada que não chegava nem perto do meu brilho. Quanto a Kellan, ele era… bem, muitas garotas achavam que ele era o princípio e o fim de todas as imagens de perfeição masculina. Nada disso, desculpem, meninas. Ele não era. Aquela mandíbula forte, os olhos azuis profundos e os cabelos recém-bagunçados não eram nada de especial. Ele certamente tinha os músculos muito definidos, mas seu corpo era bem “mais ou menos” comparado ao meu. E minha arte corporal tornava minha pele muito mais interessante do que suas linhas retas e esculpidas. Podem crer. Seu abdômen parecia ter sido pintado em 3D com tinta. Eu tinha lido isso em algum lugar e acreditava totalmente nessa descrição. Kell não costumava malhar tanto assim para ter toda aquela definição muscular.

			Matt estava no meio de uma frase, mas eu o interrompi assim que entrei.

			– Que diabo é essa porra de tantos degraus até chegar aqui, Kell? – Ajeitando Gibson no colo, esbravejei: – Sabe de uma coisa? Você devia ter colocado a entrada de automóveis no topo da colina, ao lado da casa, e não na parte de baixo do terreno. Assim não seria preciso a gente subir a porra do Monte Everest cada vez que saísse do carro.

			Kellan franziu a testa.

			– Eu não projetei a casa, Griff.

			Larguei a sacola de Gibson e ela bateu no chão com um baque.

			– Eu sei, mas você pode redesenhá-la, não pode? Finja que é o vocalista da banda de maior sucesso no mundo, com mais dinheiro saindo do cu todas as manhãs do que a maioria das pessoas consegue ganhar na vida inteira. – Fiz uma pausa de alguns segundos e em seguida completei: – Opa, espere um pouco… Você é, sim. Conserte essa merda, então.

			O tap-tap dos saltos altos de Anna ecoou nos lajotões quando ela entrou na sala.

			– Concordo com ele nesse ponto, Kellan. Essa escalada é foda, ainda mais quando a pessoa tem uma bola de boliche pressionando a bexiga. Eu quase tive que regar suas rosas.

			Ela levantou uma sobrancelha para ele, e Kellan exibiu seu famoso sorriso de um milhão de dólares.

			– Estou feliz por você não ter feito isso. Como está se sentindo, Anna?

			Eu sabia que Kellan era todo empolgado e meloso com sua mulher, mas às vezes o seu excesso de simpatia com a minha mulher me irritava. Talvez isso tivesse a ver com a forma como tínhamos nos conhecido. Eu e Anna, não eu e Kellan. Na verdade, Anna tinha vindo visitar sua irmã, Kiera, e tinha se atirado toda para cima de Kellan durante uns cinco segundos, até sentir meu cheiro no ar. Daí em diante, Kellan não teve a menor chance. Acho que ele ainda se ressentia por isso. Anna era uma das poucas que tinha escapado dele.

			Pois é… desculpe, Kell, mas ela é toda minha. Desde os lábios deliciosos até a bunda cinco estrelas… isso tudo é meu.

			Anna suspirou enquanto caminhava na minha direção. Dando tapinhas na barriga, respondeu a Kellan:

			– Puxa, como eu gostaria que já estivéssemos em setembro.

			Os olhos de Kellan tinham uma espécie de solidariedade suave que eu já vira deixar as garotas quase desmaiando o tempo todo. Mas deixa pra lá. Eu também sabia fazer aquela cara idiota do tipo “eu me importo com você”.

			– Tem certeza que quer viajar nessa turnê com a gente, Anna? A época do nascimento do bebê fica bem no meio da temporada.

			Anna bocejou e acenou com a cabeça enquanto caminhava até onde eu estava. Como Gibson continuava cochilando em cima do meu ombro, percebi que minhas duas garotas iriam tirar um belo cochilo durante todo o ensaio. Eu gostaria de poder me juntar a elas.

			– Tenho, sim – garantiu Anna, olhando para Kellan. – É melhor viajar do que ficar em casa, enlouquecendo de tédio, enquanto vocês estão curtindo toda a diversão. – Com um sorriso, olhou para mim. – Além do mais, estar na estrada na última etapa da minha gravidez traz boa sorte para os bebês. Basta olhar para como essa lindeza acabou saindo. – Deu um beijo suave no ombro de Gibson.

			Nesse ponto ela estava certa. Gibson era perfeita. Nós estávamos em algum lugar da Costa Leste, fazendo uma turnê com a gostosa da Sienna Sexton, quando Anna tinha cuspido Gibson para fora da barriga. Eu perdi o show naquela noite para poder ficar no hospital ao lado da minha mulher, mas isso não me incomodou. E eu continuava não me importando. Perderia todos os shows do mundo só para estar lá na hora em que a minha filha estivesse nascendo.

			Com outro bocejo, Anna pegou Gibson dos meus braços. Gibs soltou um suspiro e esticou os braços, mas esse foi o único movimento que ela fez. Anna apertou-a com força e olhou para Kellan.

			– Ela não dormiu bem na noite passada. Vou colocá-la na cama. Onde está Kiera?

			Kellan apontou para cima.

			– Foi colocar Ryder para dormir.

			Anna fez que sim com a cabeça e suspirou ao ver mais escadas. Virando-se para mim, inclinou-se e me deu um beijo.

			– Vejo você depois do ensaio.

			Reconhecendo uma oportunidade de me dar bem com uma garota sensual, segurei seu rosto e puxei seus lábios contra os meus. Nossas bocas se moveram juntas e eu empurrei minha língua com força. Ela soltou um gemido baixo que me excitou na mesma hora, e eu lhe agarrei o rosto com a outra mão.

			Beleza, vamos nessa…

			A coisa estava cada vez mais quente e excitante quando ouvi alguém pigarrear. Olhei para cima e vi Matt fazendo uma careta para nós.

			– Cara, vá procurar um quarto para isso…

			Afastei-me um pouco de Anna e sorri.

			– Estamos dentro de uma casa, idiota. É como se fosse um quarto gigante.

			Anna riu, acariciou meu braço, se despediu e levou sua bunda doce para longe de mim. Acompanhei sua figura sinuosa até ela sumir por completo. Quando ela desapareceu de vista, ajeitei meu saco na calça e me virei para Kellan. Ele me olhava com um misto de nojo e diversão. Quando me aproximei mais, ele recuou e baixou as mãos para cobrir suas partes íntimas. Fiquei meio confuso, a princípio, até que me lembrei do que tinha falado ao interfone do portão.

			– Relaxe, Raio de Sol. Não pretendo danificar suas joias de família. Anna quer outro primo para Gibson e Newbie. – Dei um tapinha no queixo e reconsiderei o assunto. – Pensando bem, talvez eu devesse lhe dar um chute no saco. Isso poderia ajudar você a alcançar as notas mais agudas.

			Kellan recuou mais um passo.

			– Consigo alcançar as notas que preciso muito bem, obrigado.

			Estalei os dedos.

			– Tudo bem, mas a oferta está de pé, caso você mude de ideia.

			– Vou me lembrar disso – murmurou ele, com uma risada.

			– Evan está aqui? – perguntei. Sua van estava lá fora, mas ele pode ter saído para um passeio, ou algo assim. Embora eu não faça ideia de por que ele faria isso. Provavelmente seria atropelado por lobos ou perseguido pelo Pé-Grande. Caralho, sinto falta da civilização.

			Kellan apontou para os fundos, onde a sala à prova de som era utilizada para os ensaios.

			– Ele está fazendo alguma coisa com Jenny.

			No mesmo instante, a imagem de Evan atrás da noiva inclinada sobre um dos bumbos da bateria invadiu a minha mente. Imitei com os quadris o que Evan provavelmente fazia.

			– Ah, sim… Aposto que eles estão fazendo alguma coisa.

			Rachel fez um barulho com a boca e isso me fez desviar a cabeça para ela. Na mesma hora ela fechou o bico e suas bochechas assumiram um tom brilhante de vermelho. Rachel era mais tímida que Kiera, e isso era espantoso. Aquela garota falava tão raramente que muitas vezes eu me esquecia que ela estava por perto. Mas, quando falava, sua voz geralmente era suave e educada. Pelo menos uma vez na vida eu gostaria de vê-la se descabelar e extravasar loucuras. Há uma louca escondida debaixo daquela calma, eu tenho certeza disso.

			Os olhos de Rachel procuraram o chão por um momento antes de se levantarem e ela se virar para Matt.

			– Vou procurar Jenny e começar a trabalhar em seu website.

			Matt assentiu com a cabeça e fez uma careta.

			– Eu ainda acho que ela deveria repensar o nome da sua galeria.

			Rachel deu de ombros.

			– Acho que ela está determinada a manter o nome que escolheu.

			Uma onda de confusão quase me afogou de curiosidade.

			De que diabos eles estavam falando?

			– Ela vai escolher o nome pra quê? Que galeria? É algo artístico como “aquele troço que eu esqueci o nome”? – Uma ideia me ocorreu e eu a ofereci na mesma hora, porque tinha ótimas ideias. – Ela precisa de um tema para pintar? – Coloquei a língua para fora e envolvi o saco com os dedos. – Porque já me disseram que meu instrumento é uma obra-prima.

			Matt me olhou sem expressão enquanto Rachel ficava ainda mais vermelha; as pontas das suas orelhas estavam quase roxas. Depois de Rachel sair dali correndo como se o seu cabelo estivesse em chamas, Matt franziu a testa para mim. Eu estava acostumado com aquilo: seus lábios finos se transformaram em uma carranca perturbada, mas isso não me amedrontou. Com seu típico tom sarcástico, Matt arrastou a voz para falar.

			– Nada disso… Acho que o que disseram foi que você é uma obra rara. Embora soe similar, existe uma diferença distinta entre as duas expressões. Posso desenhar para você, caso não entenda.

			Quando eu ergui o dedo médio para ele, num gesto obsceno, Kellan respondeu à minha pergunta.

			– Jenny vai abrir uma galeria de arte no centro da cidade. O nome vai ser Bagettes, por causa dos D-Bags. A festa de inauguração vai ser um dia antes de nossa turnê ter início e nós vamos tocar lá essa noite. – Kellan olhou para mim com um ar de “você não lembra disso?”, mas tudo aquilo era novidade para mim. Ao ver minha expressão vazia, ele franziu as sobrancelhas e disse:

			– Nós falamos muito disso nos últimos tr
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